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RESUMO 

A Genética é uma área de estudo dentro das Ciências Biológicas, que busca explicar diversos 

conceitos e fenômenos relacionados à Biologia. Contudo, por ser um ramo de estudo que apresenta 

grande complexidade e está sempre em constante descoberta de novos conceitos, é uma área do Ensino 

que os alunos possuem dificuldade de acompanhamento e assimilação. Em vista disso, o processo de 

ensino-aprendizagem nos conteúdos de genética vem sendo discutido ao longo do tempo, a fim de 

tentar minimizar as dificuldades de muitos estudantes do Ensino Médio. Embasado nisso, o objetivo 

geral da pesquisa é investigar as dificuldades apresentadas pelos alunos do 3º Ano do Ensino Médio 

nos conteúdos de Genética na disciplina de Biologia assim como analisar a opinião dos mesmos se 

com a utilização de recursos didáticos ajudaria ou não na apropriação dos conteúdos e se há a 

utilização dos mesmos pelo professor. O trabalho é resultado de uma pesquisa de campo e foi 

executada em uma Escola Estadual localizada na cidade de Parnaíba/PI, sendo a população pesquisada 

alunos do 3° ano do Ensino Médio com os quais foi aplicado um questionário para obtenção dos 

dados, que foram analisados e comparados entre os membros do mesmo grupo. Foi possível concluir 

que os estudantes apresentam dificuldade no ensino de genética embora tenham um nível de interesse 

considerável e em todas as turmas avaliadas concordaram que recursos didáticos podem contribuir 

para aprendizagem dos conteúdos de genética. 
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INTRODUÇÃO 

  A Genética é uma área de estudo dentro das Ciências que busca explicar diversos 

conceitos e fenômenos relacionados à Biologia. Através de seus conhecimentos podemos 

compreender, por exemplo, diversos fenômenos evolutivos, sendo de fundamental 

importância seu conteúdo na grade curricular de Biologia no Ensino Médio. Contudo, por ser 

um ramo de estudo que apresenta grande complexidade e está sempre em constante 

descoberta de novos conceitos, é uma área do Ensino que os alunos possuem dificuldade de 

acompanhamento e assimilação. 

  Para tanto, o processo de ensino-aprendizagem nos conteúdos de genética vem sendo 

discutido ao longo do tempo, a fim de tentar minimizar as dificuldades de muitos estudantes 

do Ensino Médio. Desta maneira, segundo Melo e Carmo (2009, p. 595) relatam em seu 

trabalho: 

(...) a análise dos conhecimentos e da compreensão da Genética por parte dos jovens 

estudantes vem sendo muito investigada, assim como pesquisas têm sido realizadas 



 

com esse objetivo, atentando para a percepção de problemas propostos que 

envolvam o uso das novas tecnologias genéticas, em contextos variados, em 

questões suscitadas nessa área do conhecimento. 

 

  Embora os assuntos estejam vinculados ao dia-a-dia dos alunos, os conteúdos de 

Genética na Educação Básica Pública, muitas vezes, são considerados difíceis e 

desinteressantes, e como descrevem Moura et al. (2013, p. 168) em seu trabalho, essa 

dificuldade “não permite ao aluno fazer a correlação de que tópicos como ciclo celular e 

funcionamento da molécula de DNA, abordados em sala de aula são a base para a criação de 

tecnologias que darão origem, por exemplo, aos transgênicos”. Ou ainda, conforme Hermann 

e Araújo (2013, p. 2), o ensino de genética deveria “permitir o uso dos conhecimentos 

aprendidos ao cotidiano e entender os princípios básicos da hereditariedade para que saibam 

como são transmitidas as características, compreendendo melhor a biodiversidade”.  

  Desta forma, Alves (2016, p. 20) discute em seu trabalho que isto ocorre devido à 

“falta de contextualização com a própria realidade e vivência do aluno, além do fato de haver 

pouco envolvimento no processo ensino-aprendizagem quando relacionado às dificuldades de 

aplicabilidade e abstração dos conceitos abordados”, pois segundo Melo e Carmo (2009, p. 

595) é importante que “principalmente no ensino médio os alunos tenham uma noção teórico-

prática mais consistente”. 

  De acordo com Goulart e Faria (2014, p. 3), esse fato acontece porque “muitos dos 

professores do Ensino Médio possuem dificuldade em ensinar e transmitir os conteúdos como 

também acompanhar os avanços na área da Genética e Biologia Molecular”. Paixão-Junior et 

al. (2015, p.190), discute que isso ocorre também por conta do “despreparo de muitos 

docentes e ainda pela falta de laboratório bem como pela precariedade das salas de aula para 

aplicar métodos diferenciados”. 

  Para Fialho (2013, p.53), o ensino de Genética expressa também outra dificuldade por 

parte dos alunos em relação “à grande quantidade de nomes científicos e aos conceitos 

relativos a esses conteúdos”. Assim sendo, é importante que o professor enfoque o conteúdo 

de um modo mais claro e possa explaná-lo de forma a trazer ao aluno o contexto histórico do 

referido tema, bem como explicar o porquê das siglas e a escrita correta dos nomes, afim do 

aluno fixar melhor o que está se apresentando. 

  Segundo Borges, Da Silva e Reis (2016, p.2), outro fator que atrapalha o processo de 

aprendizagem em genética está “nos cálculos expressivos, na utilização de materiais didáticos 

inadequados e resumidos e na inutilização de outros recursos didáticos assim como muitos 

outros fatores". Diante disso, conforme os mesmos autores retratam é possível perceber “a 



 

dificuldade que os alunos apresentam na compreensão dos assuntos abordados em sala de 

aula”. 

  Visto que a compreensão da Genética envolve além de simples conceitos como 

também toda uma complexidade, o professor em sala de aula deve analisar os conteúdos que 

apresentam maior dificuldade e assim tentar trabalhar com formas diferenciadas de ensino. 

Para facilitar este processo, muitos autores defendem que é necessária a utilização de 

atividades dinâmicas que auxiliem o entendimento dos conceitos, entre os quais cita-se 

instrumentos e ferramentas inovadoras como os jogos didáticos e aulas práticas (ALVES; 

BOMBONATO, 2011; SOARES; BAIOTTO, 2015). Pois assim como Soares e Baiotto (2015, 

p. 54) afirmam “é através de atividades diferenciadas que o educador pode, por vezes, obter o 

resultado pretendido e, por outro lado, o estudante aprende de forma diferenciada o que tem 

por intuito”. 

  Desta forma, os autores Hermann e Araújo (2013, p. 2), afirmam que “o ensino de 

Genética deve propiciar aos alunos o desenvolvimento do pensamento crítico, a capacidade de 

tomar posição e opinar sobre temas polêmicos”. Além de ser fundamental para a formação de 

qualquer cidadão, visto que as temáticas trabalhadas na disciplina fazem parte de diversas 

discussões científico-contemporâneas. 

  Embasado nisso, o objetivo geral da pesquisa é de investigar as dificuldades 

apresentadas pelos alunos do 3º Ano do Ensino Médio nos conteúdos de Genética na 

disciplina de Biologia assim como analisar a opinião dos mesmos sobre a utilização de 

recursos didáticos, se ajudaria ou não na apropriação dos conteúdos e se há a utilização dos 

mesmos pelo professor. 

  Visto que grande parte dos alunos e professores consideram o conteúdo de genética 

como sendo o mais difícil na disciplina de Biologia, então se torna necessário compreender o 

porquê deste consenso, e analisar com base na opinião dos alunos o que poderia ser feito para 

melhorar a aprendizagem, pois aprender significa reestruturar o conhecimento que já existia. 

Caso estes conceitos âncora não sejam compreendidos há uma deficiência e dificuldade na 

continuação do conteúdo, pois o alicerce do mesmo não foi aprendido de forma significativa. 

  Desta maneira, o trabalho é resultado de uma pesquisa de campo, onde foi executado 

na Escola Estadual Lima Rebelo, localizada na cidade de Parnaíba/PI. A população 

pesquisada foram os alunos do 3° ano do Ensino Médio na disciplina de Biologia, sendo três 

turmas em período Integral.  

METODOLOGIA 



 

  Para coleta de dados foi utilizado um questionário (Apêndice A), aplicado aos alunos 

das três turmas durante os meses de maio e junho após os professores terem finalizado parte 

dos assuntos de Genética. Para tanto, antes da aplicação desse questionário foi explicado ao 

professor da turma bem como aos alunos a finalidade deste trabalho e a importância da 

realização do mesmo assim como a contribuição para a comunidade científica. E no dia da 

aplicação foram esclarecidas as dúvidas bem como transmitido com clareza o sigilo mantido 

em relação a suas identidades.  

  O questionário é composto por questões abertas e fechadas, em um total de nove 

perguntas dispostas a orientar a pesquisa, que visam analisar as áreas em que os alunos 

relatarem apresentar maior dificuldade bem como a opinião dos mesmos sobre a utilização de 

recursos didáticos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  Após a coleta dos dados foi feita uma análise das respostas para em seguida serem 

tabulados e organizados em planilhas no Excel 2007, sendo que para representar os dados 

foram elaborados gráficos com intuito de facilitar a compreensão das questões 

individualmente. Visto que as três primeiras perguntas foram em nível de conhecimento sobre 

a idade, sexo e turma, foi possível observar que as turmas trabalhadas apresentam uma faixa 

etária de jovens entre 15 a 21 anos de idade, sendo cerca de 28 alunos do sexo masculino e 26 

do sexo feminino enquadrados em 3 turmas do Ensino Médio.  

  O trabalho, portanto, contou com seis questões para constatação da pesquisa sobre as 

dificuldades apresentadas pelos alunos, cuja pergunta seguinte à três primeiras tinha por 

objetivo analisar o nível de interesse dos alunos em estudar genética, sendo exemplificado as 

respostas abaixo (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Opinião dos alunos  sobre o nível de interesse em estudar 

genética: A- Turma A formada por 18 alunos; B– Turma B formada 

por 21 alunos; C – Turma C formada por 15 alunos. 
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Fonte: Próprio autor, 2017 

 

  Na questão 

acima apresentada, foi 

possível observar que 

todas as turmas 

tiveram um nível de 

interesse pela genética em proporção considerável, contudo, também foi possível notar que as 

três turmas apresentaram uma porcentagem significativa de alunos que demonstraram ter 

pouco interesse, sendo expressivo nas turmas B e C. Barni (2010), em seu trabalho, discute 

sobre as dificuldades dos estudantes em compreender Genética que pode estar relacionada à 

complexidade dos conceitos e aos avanços científicos na área que não são acompanhados 

pelos livros didáticos. Isso pode explicar o porquê da falta de interesse, pois além da falta ou 

carência de aulas diferenciadas tem o fator do material didático que está disponível.   

  Foi perguntado aos alunos, na questão seguinte, qual o tema dentro da genética que os 

alunos consideram mais complexo, sendo a resposta elucidada no gráfico (Figura 2). 

Figura 2: Opinião dos alunos sobre o tema considerado mais complexo: A- Turma A formada por 18 

alunos; B– Turma B formada por 21 alunos; C – Turma C formada por 15 alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor, 2017 

   

  Nesse quesito, o tema Leis de Mendel esteve presente nas três turmas, e em maior 

proporção nas turmas B e C. De acordo com Borges, Da Silva e Reis (2016, p.5), “as Leis de 

Mendel são a base da genética clássica, sendo, portanto, o conteúdo da genética onde eles 

apresentam maior dificuldade”. Outro tópico ressaltado pelos alunos das três turmas foi o 

estudo do DNA, do qual Moura (2013, p.3), ressalta que essa área de estudo “não é bem aceita 
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pela maioria dos discentes do ensino público em função de sua complexidade”. Visto que 

ambos os temas citados são considerados, basicamente, o alicerce do estudo da Genética na 

disciplina de Biologia e nessa pesquisa foram apontados como assuntos de maior 

complexidade e, portanto, de difícil compreensão, o professor agindo como mediador do 

conhecimento deve abordar esse conteúdo de maneira mais didática e prática, levando em 

conta a realidade e o conhecimento prévio do aluno. 

  A pergunta seis que visou averiguar a posição dos alunos sobre o processo de 

aprendizagem em genética, se depende necessariamente da utilização de recursos práticos 

adotados pelo professor apresentou, nas três turmas, um número expressivo de alunos que 

apontaram que o processo de aprendizagem depende de aulas diferenciadas no conteúdo de 

genética, sendo o número de alunos que não concordaram ínfima (Figura 3).  

  Os autores Rocha (2013) e Soares e Baiotto (2015) tratam em seus trabalhos sobre a 

importância das aulas práticas para o processo de ensino-aprendizagem em Genética. Eles 

discutem que as aulas práticas facilitam a aprendizagem dos alunos além de permitir uma 

maior interação dos mesmos com os conteúdos abordados na disciplina de Biologia. 

 

Figura 3: Posição dos alunos sobre o processo de aprendizagem em genética depende de recursos 

práticos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor, 2017 

  A pergunta conseguinte buscou examinar a opinião dos alunos sobre qual prática 

metodológica no ensino de Genética eles prefeririam obteve por resultado, dentro das opções 

que abrangiam - apenas aulas teóricas, aulas em laboratório, aulas com recursos digitais com 

uso de vídeos e entre outros - a maioria que compõem as três turmas indicaram pelas Aulas 

em Laboratório, enquanto que uma pequena parcela assinalou o quesito Aulas em Vídeo, 

levando a inferir que aulas práticas em laboratórios, segundo os alunos, são válidos para 

facilitar o aprendizado de Genética (Figura 4). A experimentação nas aulas de genética faz 

com que a relação entre teoria e prática torne-se mais eficaz, tornando o aluno um agente 
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ativo no processo de apropriação do conteúdo trazido pelo professor. Portanto, as aulas em 

laboratórios são ferramentas de ensino eficazes segundo os estudos de Lima et al. (2015) e 

Silva e Landim (2012).  

Figura 4: Opinião dos alunos sobre qual a prática metodológica eles têm preferência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor, 2017 

 

  A questão oito procurou identificar com que frequência o professor de Biologia das 

turmas trabalhadas utilizou aulas práticas ou alguma atividade diferenciada no conteúdo de 

Genética. Contudo, nas três turmas foi observada uma contradição por parte dos alunos visto 

que em uma só turma houve a assinalação de mais de uma opção (Figura 5). Desta forma, 

pode-se compreender que esse tipo de resultado depende muito do perfil da turma, visto que 

muitos alunos não param para analisar a importância desse tipo de pesquisa uma vez que não 

servirá para adquirir algum êxito para eles.  No entanto, observa-se que nas turmas A e C a 

maioria dos alunos disse que foi aplicada alguma atividade diferenciada somente uma vez; já 

na turma B a maioria marcou a opção mais de três vezes, ou seja, esta turma foi a que 

demonstrou mais avançada em termos de aulas práticas e na questão anterior foi a turma que 

optou em maior proporção pela utilização de aulas em laboratório juntamente com as turmas 

A e C, que para essa questão oito obteve uma parcela pequena de aulas práticas ministradas 

pelo docente.  

  Contudo, vale ressaltar que não se pode generalizar a questão da carência ou 

inutilização das aulas práticas por parte dos professores apenas como acomodação, é o que 

retrata Ribas e Uhmann (2013 p. 10), quando ressalta que existem muitos fatores que fazem 

parte desse processo como: 

A falta de tempo para o planejamento, alta carga horária em sala de aula, 

remuneração baixa, inexistência de formação continuada, incentivo e valorização 

das políticas públicas, dentre outros, que precisam ser superadas para que as ações 

sejam socializadas na construção do conhecimento através da experimentação em 

Ciências de maneira eficiente e contínua.  



 

 

  Dessa forma pode-se perceber que existem muitas variáveis que envolvem a prática 

docente e o processo de apropriação do conhecimento.  

 

Figura 5: Opinião dos alunos sobre a frequência de aulas diferenciadas ministradas pelo professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor, 2017 

 

Na questão nove intitulada “Para você, o que poderia ser feito para tornar o 

ensino de Genética mais atrativo e dinâmico” obteve-se algumas respostas do qual está 

exemplificado abaixo.  

Turma A Turma B Turma C 

Aulas com brincadeiras Aulas com jogos/Gincanas Aulas com jogos 

Aulas em laboratório Aulas em Laboratório Aulas em laboratório 

Professores especializados Aulas com o uso de vídeos Aulas com recursos digitais 

-- Aulas de campo Aulas Práticas 

 

(Respostas dos alunos entrevistados cedidas pelo próprio autor, 2017). 

  Foi observado que nas três turmas obtiveram-se respostas em comum entre os 

alunos, como por exemplo, o fato de todas as turmas optarem por aulas em laboratórios, bem 

como a utilização de vídeos como é o caso das turmas B e C, sendo um ponto importante, pois 

aulas em laboratórios e /ou vídeos faz com que os alunos mantenham-se mais inteirados no 

assunto bem como desperta o interesse pelo conteúdo ministrado, principalmente por terem a 

oportunidade de “testar, experimentar e manusear os materiais” (ZIMMERMANN, 2005, p. 

94). Outra opção marcada pelos alunos foi à utilização de jogos e brincadeiras uma ferramenta 

de ensino importante que auxilia o professor em sua prática docente.  
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  A turma B e C apontaram outros tipos de atividades, dentre elas com grande 

destaque a gincana, uma atividade importante e que promove o aprendizado dos alunos, é o 

que  

relata Sales (2016, p. 1): 

A prática de aulas diferentes, utilizando-se recurso como a gincana leva os alunos 

para fora da sala, para outro ambiente e estes, convivem mais abertamente com 

outros colegas. É um momento de troca de informações, interagir conteúdos, buscar 

informações, passar esses conhecimentos para quem participa da gincana. É uma 

verdadeira aula, um show de aprendizado, de experiências trocadas, de informações 

recebidas. 

 

  Deste modo é perceptível a importância da integração que a escola faz com outros 

tipos de atividade, pois permite que o aluno tenha um novo olhar acerca do conhecimento, que 

não necessariamente ocorra em sala de aula mais em outros espaços da escola. Para tanto, 

Bombonato (2011, p.15) defende que “as abordagens práticas, experimentais, reflexiva, 

devem funcionar como eixo de todo o trabalho pedagógico”.  

  A turma B também citou as aulas de campo (cerca de 3 alunos) como ferramenta de 

ensino alternativa para a construção do conhecimento. Viveiro e Diniz (2009, p.27) falam da 

relevância desse tipo de atividade no ambiente escolar enfatizando que “A atividade de campo 

pode constituir uma excelente alternativa metodológica que permite explorar múltiplas 

possibilidades de aprendizagem dos alunos, desde que bem planejada e elaborada”. Aulas de 

campo, portanto, permite que o aluno construa conhecimento fora da sala de aula, porém o 

docente tem que planejar sua atividade afim de que o resultado seja satisfatório.  

  Na turma C foi citado o uso de recursos digitais em sala de aula (cerca de 10 alunos), 

tema este bastante debatido por ser visto como um meio para promover dispersão e bagunça 

em sala de aula, entretanto, é algo que vem para facilitar a prática docente e melhorar o 

aprendizado dos discentes. Segundo Ramos (2012, p. 9) “Essas ferramentas em sala de aula 

tornam-se fortes aliadas do professor, pois permite através dele o trabalho com músicas, 

filmes e imagens, trabalharmos o conteúdo de modo mais vivo e dinâmico”. Todavia, deve 

haver o incentivo para a preparação dos professores por meio de treinamento, pois muitos 

professores não fazem uso de alguns recursos digitais nas suas aulas pelo fato de não saberem 

utilizar.  

  A turma A também mencionou a utilização de experimentos em sala de aulas (cerca de 

12 alunos), sendo este recurso considerado importante, pois estimula o aluno a aprender os 

conteúdos abordados de forma mais dinâmica, proposta esta defendida por Souza (2013, p. 

11):  



 

Com o uso de experimentos as aulas podem tornar-se diferenciadas e atraentes, 

dando a elas um processo mais dinâmico e prazeroso. A utilização de experimentos e 

a observação direta de objetos e fenômenos naturais são indispensáveis para a 

formação científica em todos os níveis de ensino  

 

  A dinamização que ocorre nas aulas experimentais é o que atraí o aluno tornando as 

aulas prazerosas e divertidas, os alunos têm suas próprias conclusões e sensações e torna-se 

sujeito de suas próprias descobertas.  

Um aluno da turma A, apontou que seria interessante que colocasse na sala de aula 

mais profissionais especializados sendo possível inferir através dessa resposta que o aluno 

tem consciência que o professor precisa sempre se atualizar e inovar no processo de ensino-

aprendizagem, concluindo então em uma critica ao ensino vinculado somente no 

tradicionalismo. É o que relata Dominguini et al (2012, p.9) onde afirma que “Fica evidente a 

necessidade de superar a forma tradicional de ensino e investir na formação inicial e 

continuada dos professores”. 

 

CONCLUSÕES 

  Ao realizar esta pesquisa tivemos como intenção investigar as dificuldades de 

compreensão dos alunos quanto ao conteúdo de Genética com base em informações cedidas 

pelos mesmos. Contudo, foi possível concluir que embora nas turmas analisadas apresentem 

um nível de interesse em proporção considerável, foi possível observar uma porcentagem 

significativa de alunos que relataram ter pouco interesse. E isto pode está relacionado à 

complexidade dos conteúdos ou ainda há falta de correlação entre teoria e prática.  Pois 

quando os mesmos foram questionados se a aprendizagem depende da utilização de recursos 

práticos grande maioria assinalou que sim, concordando com estudos que discutem sobre a 

importância da utilização de recursos diferenciados para apropriação dos conteúdos. Em 

consonância a isto, também foi possível concluir que há turmas que apresentam maior 

frequência dessas aulas diferenciadas do que outras.  
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